
MP investiga ‘supersalários’ pagos a 
servidores na Câmara de Monte Mor
Vencimentos brutos de funcionários do Legislativo chegam a R$ 21,7 mil, superando o teto constitucional  PÁGINA 09
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O Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência de Hortolândia realizou nesta 
semana a primeira reunião do biênio 2023-2025. Durante o encontro, membros ti-
tulares e suplentes representantes da sociedade civil e do Poder Público definiram 
as datas das reuniões mensais do Conselho. Para o presidente do Conselho, Ale-
xandre Amaro, o propósito do órgão é atuar como um elo entre a sociedade civil 
e o Poder Público.                                                                                                                 PÁGINA 05

IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) e IPVA (Imposto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores). Essas siglas, com quatro letrinhas, são bem conhecidas das 
famílias quando o assunto é despesa de início de ano. Junto com esses impostos 
costumam entrar no orçamento gastos extras com matrícula e material escolar. E 
o que fazer para enfrentar os primeiros meses do ano sem complicações financei-
ras? Especialistas entrevistados pelo Tribuna Liberal dão a resposta.        PÁGINA 07

A GCM (Guarda Civil Municipal) de Nova Odessa prendeu 46 indivíduos no ano pas-
sado, ou porque eram procurados pela Justiça ou em flagrante. Foram realizadas mais 
de 20,5 mil rondas, durante as quais foram feitas 2,3 mil abordagens. Do total de aten-
dimento da Guarda, 186 foram denúncias de perturbação do sossego. Houve 2,4 mil 
autos de infração de trânsito. A corporação ainda retirou do “mercado” 339 porções 
de drogas, apreendeu uma arma irregular e recuperou 22 veículos.                     PÁGINA 04

Há 35 anos, a Belgo Arames, por meio da Fundação ArcelorMittal, desenvolve pro-
gramas que transformam a vida de crianças e adolescentes em todo o Brasil. Entre 
eles, destaca-se o Cidadãos do Amanhã, que incentiva que empregados, emprega-
das, familiares e empresas façam uma doação ou destinem parte do Imposto de 
Renda aos Fundos Municipais dos Direitos da Infância e Adolescência (FMDCA/
FIA). Desta vez, R$ 72.398,22 serão destinados ao município de Sumaré.        PÁGINA 03

Conselho da Pessoa com 
Deficiência de Hortolândia 

inicia com propostas

Especialistas ensinam a 
pagar contas sem sufoco

GCM de Nova Odessa realiza 
43 prisões e mais de 20,5 mil 

rondas durante o ano passado

Fundo Municipal de Sumaré 
recebe repasse de R$ 72 mil 

Consimares alcança avanços na gestão de resíduos PÁg. 06
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Relatório comprova 
alta qualidade da água 
em Nova Odessa     PÁGINA 04

serviço da coden

Estado intensifica 
combate à dengue no 
transporte da EMTU PÁGINA 08

linhas intermunicipais

Monte Mor publica 
criação de escolas 
de tempo integral  PÁGINA 12

duas unidades

Procon tem cartilha  de viagens a destinos paulistas PÁg. 12
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No futebol, jogos eliminatórios são chama-
dos de “mata-mata”, onde o perdedor é 
eliminado da competição. Neste formato, 

comum em copas, as equipes se enfrentarão duas 
vezes e, levando em consideração as regras do tor-
neio, é classificada a equipe que fizer mais pontos 
e mais saldo de gols. Em caso de empate, a decisão 
é levada para os pênaltis. Haja coração!

A natureza do “mata-mata” de eliminação cria 
um ambiente de tensão e drama entre jogadores e 
torcidas. De fato, é matar ou morrer. Isso torna ca-
da partida imprevisível, com roteiros muitas vezes 
improváveis e viradas incríveis. 

O tempero da emoção é configurado neste for-
mato de dois jogos por um fator determinante, que 
torna o futebol um esporte incrível: a distância de 
favoritismo entre as equipes pode diminuir. Serão 
180 minutos, divididos em duas partidas, dois es-
tádios, dois dias e duas histórias. O derrotado no 
primeiro round não es-
tará morto, mesmo com 
um placar elástico.

Impossível esque-
cer dos confrontos en-
tre Barcelona e PSG, pe-
la Liga dos Campeões da 
Europa, na temporada de 
2016/2017. Na ida, a equi-
pe espanhola foi derrota 
por 4 a 0, mas na volta uma goleada por 6 a 1. A des-
vantagem virou euforia. E como esquecer as finais 
do Campeonato de Paulista de 2022, quando o São 
Paulo derrotou o Palmeiras por 3 a 1 no Morumbi e 
sofreu o revés de 4 a 0 no segundo jogo.

Em confrontos de Copa do Mundo, por exemplo, 
o jogo único beneficia geralmente a seleção mais 
forte, com mais craques e mais peças que desequi-
libram. A estratégia do mais fraco, muitas vezes, é 
levar para a decisão de pênaltis, como fez a Croá-
cia, na Copa de 2018, quando empatou duas vezes 
antes de chegar à decisão. 

Ter duas oportunidades de confronto muda a 
competição e deixa os adversários mais próximos, 
a depender das estratégias e do acaso. Surpreender 
ou ser surpreendido, pode custar uma eliminação 
dolorosa ou uma vitória inesquecível.

Na política não é diferente e a disputa em dois 
turnos pode equilibrar o jogo. O segundo turno nas 
eleições municipais foi determinado pela Consti-
tuição de 1988 e passou a ser efetivamente imple-
mentado a partir de 1992. Somente os municípios 
que contam com uma população eleitoral superior 
a 200 mil votantes estão habilitados a promover es-
sa etapa adicional. 

A condição sine qua non para a realização do se-
gundo turno é a ausência de um candidato à Prefei-
tura que tenha alcançado mais de 50% dos votos vá-
lidos no primeiro turno. Caso tal cenário se concreti-
ze, os dois postulantes com o maior número de votos 
são selecionados para a disputa no segundo turno. 

Essa medida visa garantir maior representativi-
dade e legitimação do candidato vencedor, uma vez 
que a preferência da maioria dos eleitores é deter-

minante para a escolha final do chefe do executi-
vo municipal. Essa é a democracia!

De acordo com dados do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), em dezembro de 2023, Sumaré registrou 
exatamente 200.967 eleitores, com tendência de al-
ta, isto é, possivelmente teremos eleições munici-
pais em dois turnos pela primeira vez. Em 2020, so-
mente 95 municípios brasileiros tiveram eleições 
nesta modalidade.

Em São Paulo, foram 28 cidades, sendo Campi-
nas a única da nossa região metropolitana. Suma-
ré deve se juntar a este seleto número de cidades 
após romper a faixa dos 200 mil eleitores aptos a 
votar em 6 de outubro, e caso necessário, também 
no dia 27. Os dados oficiais serão divulgados pos-
teriormente pela Justiça Eleitoral.

Somada à impossibilidade de reeleição do pre-
feito Luiz Dalben (Cidadania), a disputa na cidade 
deve ser mais equilibrada que as anteriores, for-

çando a um provável ce-
nário com mais candida-
turas e negociações entre 
partidos. O voto terá ou-
tro peso e as alianças ga-
nharão outro grau de im-
portância.

Essa mistura ganha 
um sabor especial com a 
disputa interna entre os 

candidatos do Governo e uma possibilidade de 
sobrevivência da oposição. A lista dos persona-
gens é extensa – como sempre acontece no início 
do ano, com uma variação extensa entre candida-
turas e alianças.

O vice-prefeito Henrique do Paraíso (Republica-
nos); os vereadores Willian Souza (PT), Silvio Col-
tro (PL) e Toninho Mineiro (PV); o ex-vereador Dé-
cio Marmirolli (PSD) e o secretário de Finanças e 
Orçamento, Éder Ruzza – que não virou Éder do 
Dalben por acaso, são alguns nomes ventilados. 
O ex-vereador e ex-secretário, Welington da Far-
mácia (MDB), o empresário Guilherme Dall’Orto 
(Podemos) e a secretária de Desenvolvimento So-
cial, Ana Cléia Meneguetti (Rede), também se co-
locam no jogo. 

A lista pode aumentar e diminuir com o tempo, 
sendo que duas datas podem alterar o cenário: da 
janela partidária (06 de março a 06 de abril), das fi-
liações (6 de abril) e posteriormente com as conven-
ções partidárias (20 de julho a 5 de agosto).

Assim como nos confrontos de “mata-mata” do 
futebol, o segundo turno inédito em Sumaré pode 
possibilitar emoções e acordos também inéditos. 
Candidatos com menos chance, ou sem o apoio do 
Governo, não precisam ganhar a primeira partida, 
mas garantir um legítimo segundo lugar, que daria 
a classificação para outro confronto. 

Neste caso, o segundo confronto pode ter surpre-
sas e novos acordos partidários. Até mesmo os der-
rotados ganham mais importância para as compo-
sições. Candidatos com 5% podem decidir uma elei-
ção apertada no segundo turno. O jogo é de copas 
e nem toda equipe sabe disputar essa competição.

Dois turnos, dois jogos 
de um mata-mata

Carlos Júnior
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Ador é um sinal sensorial 
e emocional desagradá-
vel associado a danos 

reais ou potenciais. Ela é es-
sencial pois alerta o corpo so-
bre lesões, gerando respostas 
de defesa, no entanto, quan-
do ela ocorre de forma exces-
siva pode prejudicar bastante 
a qualidade de vida do pacien-
te, por isso, são necessários tra-
tamentos para modular a dor.

Cada vez mais tem se enten-
dido mais sobre os processos 
que desencadeiam as dores, e 
um dos principais tem sido a 
chamada: Memória da dor.

O que é a Memória da Dor?
De acordo com o médico 

neuro-ortopedista Dr. Luiz Fe-
lipe Carvalho, a memória da 
dor pode influenciar o aumen-
to das dores no paciente com o 
passar do tempo.

“A memória da dor ocor-
re quando a mesma dor é fre-
quentemente experimenta-
da, como em crises de enxa-
queca. Isso cria uma espécie 
de “caminho”, o que facilita a 
experiência futura da dor. Por 
exemplo, a plasticidade cere-
bral é afetada, tornando a dor 
mais fácil de ser sentida”.

“Tratamentos para enxa-
queca não apenas aliviam a 
dor, mas também atuam na 
memória da dor, fechando es-
se “caminho”. Quanto mais 
tempo sem dor, menor a pro-
babilidade de ocorrência fu-
tura. Cada dia sem dor con-
tribui para diminuir sua fre-
quência”, explica Dr. Luiz Fe-
lipe Carvalho.

As células tronco 
e a memória da dor
Os tratamentos com células 

tronco são importantes para 
interferir nessa memória da 
dor pois “cortam” esses “ca-
minhos”, afirma Dr. Luiz Fe-
lipe Carvalho.

“As células-tronco possuem 
fortes propriedades regenera-
tivas que ajudam no tratamen-
to de dores, promovendo a re-
paração e renovação de teci-
dos danificados. Isso ajuda a 
“cortar” esses “caminhos” da 
dor, fazendo com que os ca-
minhos neurais moldados pa-
ra facilitar a incidência da dor 
sofrem interferência e perdem 
a capacidade de estimular es-
sa dor”.

“Por isso, cada vez mais as 
células tronco têm sido usa-
das em tratamentos de dores 
pois elas influenciam as dores 
em diversos fatores, não ape-
nas reduzindo sua intensida-
de por atuar na causa da dor, 
como ajuda a reduzir a memó-
ria da dor”, explica Dr. Luiz Fe-
lipe Carvalho.

Entenda o que 
é memória da 
dor e como as 
células tronco 
podem ajudar 

a tratá-las

Dr. Luiz Felipe Carvalho
é ortopedista especialista em coluna vertebral 

e medicina regenerativa. Já tratou grandes 
atletas como o jogador de futebol Rodrigo 

Dourado e o Ferreirinha do Grêmio. Além do 
tenista Argentino naturalizado Uruguaio Pablo 
Cuevas que faz tratamento com célula tronco 

desde 2017 melhorando muito sua performance 
avançando no ranking desde então
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Concurso 6350
Quinta-feira, 25 de Janeiro de 2024
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde. À noite 
o tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 18 o    l    Máxima 30o

Somada à impossibilidade de reeleição do prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania), a disputa na cidade 
deve ser mais equilibrada que as anteriores

é jornalista, analista político, gestor de tráfego pago 
na AG22 e pós-graduando em Gestão de Marketing

“Ter duas oportunidades de 
confronto muda a competição e deixa 

os adversários mais próximos, a 
depender das estratégias e do acaso. 

Surpreender ou ser surpreendido, pode 
custar uma eliminação dolorosa ou 

uma vitória inesquecível”
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Conselho da Pessoa 
com Deficiência de 
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reunião do biênioCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (349)
Dados

“Dados são como lixo. É melhor você sa-
ber o que vai fazer com eles antes de cole-
tá-los.” Mark Twain. 

Acredito que seja esse o ponto, então, 
vem a dica: “Primeiro: Qual o Objetivo, 
depois a coleta, depois a limpeza e depois 
o monitoramento.”

Vamos lembrar que a quantidade de 
dados despejadas no mercado é insana, o 
que nos leva a concluir que precisamos de 
ferramentas dedicadas que nos possibili-
tem analisá-las. E, basicamente são duas: 
Data Warehouse (DW - armazenamento) 
e Business Intelligence (BI – análise atra-
vés de gráficos, tabelas etc.).

Num exemplo de como caminha es-

sa carruagem, o governo federal lançou 
informação em dezembro de 2023 docu-
mentando que de 7664 Bases de Dados 
pertencentes a ele estão previstas para se-
rem abertas, dessas 5730 já estão disponí-
veis para o público, e 320 estão no pipeli-
ne. Imaginemos um mercado onde esses 
dados são ingredientes fundamentais para 
o negócio. Será que concorrentes atentos 
que saibam fazer utilização desses dados 
chegarão em soluções comerciais primeiro 
do que aqueles que negligenciam o tema?

Sim, atualmente dificilmente encon-
tremos empresas top que não possuam 
um CRM, um ERP, não busquem dados 
externamente como através do monito-

ramento das redes sociais, pesquisas pa-
gas e pesquisas não pagas, bancos de da-
dos públicos nacionais e bancos de dados 
internacionais etc.

Os dados não são a solução para todos os 
problemas das organizações, mas sem eles 
a situação poderá ficar insustentável. E, as 
profissões? Hoje, não mais se surpreenda, 
existem mais de 20 profissões conectadas à 
dados. Temos: Engenheiro de dados, Cien-
tista de dados, Analista de dados, Analista 
de BI (Business Intelligence), Especialista 
em inteligência de negócios, Especialista 
em mineração de dados, Especialista em 
gerenciamento de dados, Especialista em 
banco de dados, Especialista em qualida-
de de dados, Especialista em modelagem 
de dados etc. Cada um com funções defi-
nidas direcionadas para softwares e hard-
wares específicos.

Pesemos num CEO que não possui ne-
nhuma obrigação em conhecer dados ou 
tecnologia, como ele decidirá qual a me-
lhor tecnologia para sua empresa e quais 
profissionais são mais adequados para o 
seu quadro de colaboradores? Sim, temos 
uma geração de analfabetos digitais no co-
mando das empresas que estão tendo dias 
difíceis e muitos deles desperdiçando re-
cursos diariamente. 

Além disso os Nerds possuem um diale-
to próprio, se a gente confunde alhos com 
bugalhos imediatamente eles já nos clas-
sificam como um BIOS – Bicho Ignoran-
te Operando o Sistema, exemplos, Big Da-
ta (Hadoop e Spark), Data Driven, Business 

Intelligence, IA, Data Lake, Data Warehou-
se etc. É como saber que na profundidade 
de 15000 metros numa posição exata no 
Oceano Índico existe um navio carregado 
de diamantes, mas o gestor, analfabeto di-
gital, não sabe como acessá-lo. Mas, debu-
lhando um Data Lake podemos encontrar 
tendências mercadológicas sem recorrer à 
ciência do achismo. É como saber que um 
Data Lake contém informações brutas se-
jam internas ou de terceiros, está tudo lá, 
clientes, clientes em potencial, fornecedores 
etc. mas precisam ser acessadas e proces-
sadas, ou melhor, transformadas num Da-
ta Warehouse. Um Data Warehouse arma-
zena dados históricos estruturados e lim-
pos, podemos criar gráficos e verificar pa-
ra onde o negócio está apontando ao longo 
do tempo, podemos avaliar o desempenho 
da organização em relação aos resultados 
traçados pelo planejamento estratégico etc.

O CEO exige consultas rápidas e para 
tal as informações devem oferecer a pos-
sibilidade de serem processadas em mo-
delos já pré-definidos. O CEO deseja (ele 
precisa) ter e implantar insigths com base 
também em dados, além da política etc.

As tecnologias migraram ou estão mi-
grando para a nuvem e novas necessida-
des são criadas dia após dia. Infelizmente 
as escolas separam a tecnologia de outras 
profissões, como medicina, advocacia etc. 
mas isso é um erro, todos, absolutamen-
te todos, devem ter noções básicas sobre 
como o novo mundo está se formatando.

Pois é, o futuro nunca esteve tão perto.

Belgo Arames destina 
R$ 72,3 mil para Fundo 
Municipal da Infância e 
Adolescência de Sumaré
Programa mobiliza recursos a projetos que atendem jovens em situação de 
vulnerabilidade social e promove ações de orientação e apoio sociofamiliar

Há 35 anos, a Belgo Ara-
mes, por meio da Funda-
ção ArcelorMittal, desen-
volve programas que trans-
formam a vida de crianças 
e adolescentes em todo o 
Brasil. Entre eles, desta-
ca-se o Cidadãos do Ama-
nhã, que incentiva que em-
pregados, empregadas, fa-
miliares e empresas façam 
uma doação ou destinem 
parte do Imposto de Renda 
aos Fundos Municipais dos 
Direitos da Infância e Ado-
lescência (FMDCA/FIA).

Desta vez, R$ 72.398,22 
serão destinados ao muni-
cípio de Sumaré, referentes 
à arrecadação de 2023. Ba-
seada na legislação vigen-
te do IR, a doação tem cus-
to zero para quem destina 
um percentual do imposto 
devido ao programa.

“O Cidadãos do Ama-
nhã é sempre muito espe-
cial para todos nós, porque 
vemos uma união de forças 
na construção de um futu-
ro com mais oportunidades 
para todos. As contribui-
ções são fundamentais pa-
ra a continuidade dos proje-
tos que, diariamente, fazem 
a diferença na vida de crian-
ças e adolescentes em todo o 
Brasil”, comenta Rodrigo Ar-
cher, CEO da Belgo Arames.

Outras 34 cidades bra-
sileiras e o estado do Mato 
Grosso do Sul, onde o Gru-
po ArcelorMittal tem ativi-

dades, irão receber os va-
lores captados pela cam-
panha Cidadãos do Ama-
nhã e, assim, repassar os 
recursos aos projetos que 
atendem crianças e jovens 
em situação de vulnerabi-
lidade social e que promo-
vem ações de orientação e 
apoio sociofamiliar.

A Belgo Arames é líder 
brasileira na transformação 
de arames de aço desde sua 
criação, fruto da parceria 
estratégica no Brasil entre a 
ArcelorMittal e a Bekaert. A 
empresa atua nos segmen-
tos de Agronegócios, Cerca-
mentos, Construção Civil, 
Automotivo, Solda, Aplica-
ções Especiais e Indústria 
Petrolífera, oferecendo um 
mix de produtos e serviços 
que atendem com tecnolo-
gia de ponta, confiabilidade 
e qualidade aos mais diver-
sos perfis de clientes.

A Fundação ArcelorMit-
tal é o núcleo de investi-
mento e transformação so-
cial do Grupo ArcelorMit-
tal, e sua estratégia princi-
pal se divide em três eixos 
de atuação: educação, cul-
tura e esporte. Por meio de 
projetos e iniciativas nessas 
áreas, se propõe a trans-
formar a vida de crianças 
e jovens de forma coletiva 
e participativa, compar-
tilhando conhecimento e 
inovação, contribuindo pa-
ra a inclusão e a formação 
de cidadãos para um futu-
ro melhor. Saiba mais em: 
www.famb.org.br.Projetos da Fundação ArcelorMittal fazem a diferença na vida de crianças e adolescentes

divulgação
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Filhos de pais que con-
somem frutose em exces-
so apresentam precoce-
mente distúrbios nos sis-
temas nervoso autônomo, 
cardiovascular e metabóli-
co – o que aumenta o risco 
de desenvolverem doenças 
crônicas, como diabetes e 
obesidade, na fase adulta. 
A conclusão é de uma pes-
quisa em ratos realizada 

por cientistas brasileiros e 
publicada no International 
Journal of Obesity.

Os resultados confirmam 
dados da literatura cientí-
fica relacionados ao surgi-
mento de distúrbios meta-
bólicos – como níveis eleva-
dos de triglicérides (a partir 
de 150 mg/dL) e resistência 
à insulina – em descenden-
tes de pais com consumo 
excessivo de frutose. Além 
disso, a prole apresentou 
aumento da pressão arte-

rial e um comprometimento 
na sensibilidade do barorre-
flexo, um mecanismo de re-
gulação fisiológica do siste-
ma cardiovascular que aju-
da a manter a pressão arte-
rial dentro dos limites con-
siderados normais.

Apesar de a frutose ser 
conhecida como “açúcar 
natural das frutas”, esse 
carboidrato simples (mo-
nossacarídeo) compõe 
também o xarope de mi-
lho, amplamente utilizado 

pelas indústrias alimentí-
cia e de bebidas na produ-
ção de bolachas recheadas, 
doces e refrigerantes. Ado-
ça entre 20% e 80% a mais 
do que a glicose pura. Seu 
consumo excessivo tem si-
do associado às altas taxas 
de sobrepeso e obesidade 
na população mundial, in-
cluindo crianças.

“A medicina trabalhou 
durante muitos anos so-
mente apagando incêndio, 
atuando quando a doen-

ça já estava instalada. Ho-
je temos elementos e estu-
dos científicos que contri-
buem para uma medicina 
preventiva. Estamos com 
uma bomba-relógio para 
as próximas gerações caso 
não haja avanço nesse tipo 
de prevenção”, avalia a fi-
siologista Kátia De Angelis, 
professora da Universidade 
Federal de São Paulo e auto-
ra correspondente do artigo.

Segundo a pesquisado-
ra, o estudo reforça a impor-

tância do sistema nervoso 
autônomo (SNA) na regu-
lação de várias funções cor-
porais, podendo ser um si-
nalizador para detectar pre-
cocemente a propensão de 
crianças a desenvolver es-
ses tipos de doença na fase 
adulta. É o SNA o responsá-
vel por regular automatica-
mente funções corporais in-
voluntárias, como frequên-
cia cardíaca, pressão arte-
rial, respiração, digestão e 
regulação da temperatura.

Alto consumo de frutose dos pais eleva risco de doenças nos filhos
Pesquisa
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O relatório anual da qua-
lidade da água consumi-
da em Nova Odessa já es-
tá disponível no site da Co-
den Ambiental, concessio-
nária dos serviços de sa-
neamento básico do mu-
nicípio. Mais uma vez, os 
resultados atestam que a 
água tratada e distribuída 
pela empresa atende inte-
gralmente os parâmetros 
exigidos por lei para o con-
sumo humano.

O documento pode ser 
consultado em www.co-
den.com.br e traz dados 
de todas as análises físico-
químicas e microbiológi-
cas feitas ao longo de 2023, 
considerando os critérios 
de potabilidade definidos 
pelo Ministério da Saúde 
na Portaria nº 888/2021. 
Sua divulgação é determi-
nada pelo Decreto Federal 
nº 5.440/2005.

“É uma forma de garan-
tir a confiança dos mora-
dores na água que conso-
mem porque possibilita a 
comparação entre os va-
lores obtidos nas análises 
e os valores máximos per-

Relatório comprova alta qualidade da água de Nova Odessa
monitoramento 
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mais segurança 

Corporação ainda executou 2,3 mil 
abordagens, retirou do ‘mercado’ 339 
porções de drogas, apreendeu uma 
arma irregular e recuperou 22 veículos

A GCM (Guarda Civil 
Municipal) de Nova Odes-
sa prendeu 46 indivíduos 
no ano passado, ou por-
que eram procurados pe-
la Justiça ou em flagran-
te. Foram realizadas mais 
de 20,5 mil rondas, duran-
te as quais foram feitas 2,3 
mil abordagens. Do total 
de atendimento da Guar-
da, 186 foram denúncias 
de perturbação do sosse-
go. Houve 2,4 mil autos de 
infração de trânsito.

A corporação ainda reti-
rou do “mercado” 339 por-
ções de drogas, apreendeu 
uma arma irregular e recu-
perou 22 veículos. É o que 
consta no relatório de ati-
vidades da corporação em 
2023, apresentado recente-
mente ao prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
pelo secretário de Seguran-
ça de Nova Odessa, coronel 
Carlos Fanti, e pelo coman-
dante Luciel de Oliveira.

Desde 2021, a Guar-
da Civil Municipal de No-
va Odessa passou por uma 
verdadeira transformação. 
O passo mais importante 

foi a criação da própria Se-
cretaria Municipal de Se-
gurança Pública, respon-
sável pela GCM, pela De-
fesa Civil e pela Fiscaliza-
ção de Trânsito na cidade, 
e ocupada pelo coronel (e 
ex-comandante da PM na 
região) Carlos Fanti.

O prefeito também des-
taca a contratação, em 
2023, de 10 integrantes pa-
ra a GCM – que saltou de 44 
para 54 homens e mulhe-
res no seu efetivo. Na oca-
sião, o próprio coronel Fan-
ti – primeiro secretário de 
Segurança da história da 
cidade – confirmou que “a 
contratação por concurso 
de 10 novos integrantes pa-
ra a GCM é o maior reforço 
da equipe feito de uma só 
vez na história da corpora-
ção novaodessense”.

“É um momento muito 
importante para a nossa 
Guarda, que passa a con-
tar com mais membros. Ad-
quirimos novos armamen-
tos, fardamento, incluindo 
o colete nível 3A, aumen-
tamos o adicional de pe-
riculosidade de 30% para 
52% e estamos construin-
do a sede própria da GCM, 
com quase 800 metros qua-

drados em um investimen-
to de R$ 2,5 milhões, além 
de outras benfeitorias”, de-
clarou recentemente o pre-
feito Leitinho, na formatura 
dos novos guardas.

A gestão municipal ainda 
viabilizou seis novas viatu-
ras para a Guarda, adquiriu 
44 pistolas 9mm, duas ca-
rabinas 40, uma espingar-
da calibre 12, 30 mil mu-
nições, 30 coletes da mais 
recente especificação, 175 
peças do uniforme padrão 
Força Nacional de Seguran-

ça e duas pistolas eletro in-
capacitantes, também co-
nhecidas como “armas de 
choque” ou “sparks”.

Também ano passado, foi 
instalado em todas as uni-
dades da rede municipal de 
Ensino um inédito e moder-
no sistema de videomonito-
ramento interligado à cen-
tral da GCM (Guarda Civil 
Municipal) 24h por dia, que 
funciona junto com o apli-
cativo “Botão do Pânico” à 
disposição dos diretores e 
professores da Rede.

CIDADE SEGURA
O resultado desse investi-

mento em segurança públi-
ca nos últimos três anos por 
parte da Prefeitura já apare-
ce. O novo IECV (Índice de 
Exposição aos Crimes Vio-
lentos) divulgado pelo Ins-
tituto Sou da Paz, que ga-
nhou grande repercussão, 
comprova que Nova Odessa 
é a terceira cidade mais se-
gura do Estado de São Pau-
lo, dentre todos os municí-
pios paulistas com mais de 
50 mil habitantes.

Além disso, o “Paraíso 
do Verde” é uma das três 
únicas cidades paulistas 
com IECVs 2022 menores 
que 4,00 – ao lado de Capi-
vari e Pirassununga. Nova 
Odessa alcançou um índi-
ce de apenas 2,95. O estu-
do leva em conta as estatís-
ticas oficiais e dados sobre 
a ocorrência de crimes re-
gistrados pelas polícias, re-
lativos a mais de 40 itens – 
de homicídios, roubos, fur-
to até prisões e apreensões 
de drogas e armas.

Gestão municipal viabilizou seis novas viaturas para corporação e adquiriu novo armamento

GCM de Nova Odessa realiza 46 prisões 
e mais de 20,5 mil rondas durante 2023

divulgação
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Processo acontece por meio de análises laboratoriais 
de amostras que são coletadas periodicamente

divulgação

mitidos por lei. Além disso, 
possibilita o monitoramen-
to da qualidade por parte 
das autoridades regulado-
ras”, explicou o diretor téc-
nico da Coden Ambiental, 
Rean Gustavo Sobrinho.

CONTROLE DE QUALIDADE
O controle de qualidade 

da água fornecido pela Co-
den abrange todo o sistema 
de abastecimento, desde os 
mananciais, passando pe-
las estações de tratamen-

to, reservatórios, redes de 
distribuição, até os hidrô-
metros dos imóveis. Esse 
processo acontece por meio 
de análises laboratoriais de 
amostras que são coletadas 
periodicamente em vários 
pontos da cadeia produti-
va da água.

As características da 
água como cor, turbidez, 
cloro livre, pH, flúor, coli-
formes totais e coliformes 
fecais são avaliadas dia-
riamente no laboratório da 

ETA (Estação de Tratamen-
to de Água)1, do Jardim Be-
la Vista, sendo apresenta-
dos no relatório os valores 
médios mensais.

Outros 107 parâme-
tros, entre eles agrotóxi-
cos, substâncias orgânicas 
e inorgânicas, subprodutos 
de desinfecção e radioativi-
dade, são aferidos semes-
tralmente por laboratório 
acreditado, constando no 
relatório os valores dos me-
ses de junho e dezembro.

“Os resultados de 2023 
indicam que a água de No-
va Odessa vem mantendo o 
padrão de excelência que já 
é histórico e uma referência 
na região”, afirmou o ge-
rente técnico-operacional 
da ETA 1, Evaldo Coradini.

RECOMENDAÇÕES
Apesar de entregar à po-

pulação uma água adequa-
da ao consumo, alguns cui-
dados são necessários pa-
ra que sejam evitados ris-
cos à saúde.

“Manter a caixa d’água 
sempre limpa e tampada, 
impedindo a entrada de 

insetos e outros animais, 
além de higienizar os uten-
sílios domésticos que ar-
mazenam a água para con-
sumo humano, são precau-
ções fundamentais”, afir-
mou a responsável pela 
área de Educação Ambien-
tal da Coden, Caroline Ma-
yara Pessoa.

De acordo com ela, a re-
comendação para que a 
água não fique contami-
nada é que a caixa d’água 
seja lavada a cada seis me-
ses e que os filtros sejam 
limpos periodicamente, de 
acordo com a instrução do 
fabricante.
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2ª Reunião: 23/02/2024

3ª Reunião: 22/03/2024

4ª Reunião: 26/04/2024

5ª Reunião: 24/05/2024

6ª Reunião: 28/06/2024

Férias - Julho

7ª Reunião: 30/08/2024

8ª Reunião: 27/09/2024

9ª Reunião: 25/10/2024

10ª Reunião: 29/11/2024

11ª Reunião: 20/12/2024

Calendário anual 
de reuniões do 
Conselho
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Passo a passo para pleitear 
o seu medicamento no SUS

Lute pelos seus direitos da forma certa
Á “priori” é necessário destacar que a 

maior parte dos tratamentos e medica-
mentos diferenciados e de alto custo são 
negados pelos Entes Estatais. As pessoas 
que necessitam de atenção a saúde, podem 
contar apenas com as listas essenciais de 
medicamentos que são fornecidas pelos 
municípios e estados, porém tal listagem 
não engloba a necessidade da maior par-
te da população brasileira.

Assim, é relevante destacar que apenas 
o diagnóstico da doença em conjunto com 
o receituário médico não é suficiente pa-
ra obtenção do medicamento especifico a 
qual o paciente necessita pelo Sistema Úni-
co de Saúde – SUS. Isso porque existe uma 

série de critérios que devem ser acatados 
como por exemplo, o pedido médico vir 
acompanhado de um laudo circunstancia-
do, detalhado, especificado em minucias.

O laudo circunstanciado tem a obriga-
toriedade de trazer elementos circunstan-
cias e comprobatórios como as caracterís-
ticas especificas do paciente, exames clíni-
cos etc., deve inclusive atestar que os me-
dicamentos existentes e disponibilizados 
pelo SUS não são eficazes para o tratamen-
to da doença do sujeito (paciente).

É necessário que fique claro e cristalino 
que não existe para a cura do doente, ou-
tro medicamento eficaz, efetivo e seguro, 
razão pela qual o médico assistente deve 

informar no relatório os demais medica-
mentos aos quais o paciente tentou trata-
mento sem sucesso.

A Constituição Federal reconhece a saú-
de como um direito de todos e dever do Es-
tado, devendo o governo assegurar a pres-
tação dos serviços de assistência à saúde à 
população de forma integral, visando todo 
o necessário para prevenir e curar doen-
ças, incluindo o fornecimento de remé-
dios pelo SUS. Portanto, é direito de to-
do cidadão ter acesso ao tratamento das 
doenças, inclusive no que diz respeito ao 
fornecimento do medicamento prescrito 
pelo médico do paciente.

É importante destacar que mesmo com 
uma receita particular o munícipe pode 
receber remédio no SUS, ou seja, a pres-
crição pode ser feita por um médico par-
ticular e não necessariamente por um mé-
dico da rede pública, porém é necessário 
que o paciente comprove a hipossuficiên-
cia financeira para arcar com os custos do 
medicamento. 

Em alguns casos, a negativa de for-
necimento do medicamento pelo SUS é 
abusiva e buscar a Justiça é uma das for-
mas mais eficazes de garantir o acesso 
ao tratamento.

Para processar o ente público que nega 
o medicamento necessário e vital a saúde 
é preciso ter em mãos a negativa do seu 
fornecimento, pois é este documento que 
vai comprovar que os fármacos prescri-
tos não fazem parte das listas organiza-
das pelo SUS para fornecimento gratui-
to. Tal negativa é nada menos que o pro-
tocolo administrativo de indeferimento 
dos medicamentos.

Cabe destacar ainda que nas ações pa-
ra obter o fornecimento de medicamento 
pelo SUS é possível apresentar ao juiz um 
pedido de liminar dependendo da urgên-
cia do caso, porém em algumas situações, 
mesmo diante de uma liminar o SUS recu-
sa ou retarda o cumprimento criando uma 
situação de risco para a pessoa que neces-
sita do tratamento. 

Os documentos necessários para ajuizar 
a ação judicial são os seguintes:

- Cópia do RG, do CPF e do Cartão do SUS;
- Cópia da Certidão de Nascimento (se 

menor);
- Cópia da Certidão de Casamento (se 

casado);
- Cópia do Comprovante de Residência 

(conta de água, luz ou telefone);
- Cópia do Comprovante de Renda;
- Orçamento dos medicamentos de pe-

lo menos 03 farmácias;
- Laudo médico circunstanciado
- Protocolo do pedido administrativo 

da secretaria/coordenadoria de saúde ou 
da negativa de fornecimento do fármaco 
(declaração escrita).

Ao receber uma negativa de fornecimen-
to de medicamento pelo SUS., é importan-
te que o paciente saiba que tem uma série 
de direitos relativos aos medicamentos dis-
ponibilizados, sendo recomendável que 
busque sempre a orientação de um advo-
gado especialista em direito a saúde para 
preservar os seus direitos.

Formado por dez membros titulares 
e os respectivos suplentes, Conselho 
é um órgão autônomo de natureza 
permanente, consultiva e deliberativa 

O Conselho Municipal 
da Pessoa com Deficiên-
cia de Hortolândia reali-
zou nesta semana a pri-
meira reunião do biênio 
2023-2025. Durante o en-
contro, membros titulares 
e suplentes representantes 
da sociedade civil e do Po-
der Público definiram as 
datas das reuniões mensais 
do Conselho.

Criado em 2007 por meio 
da lei municipal 1.939, o 
Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência de 
Hortolândia é um órgão au-
tônomo de natureza per-
manente, consultiva e de-
liberativa. A atual forma-
ção do órgão foi eleita, em 
novembro do ano passa-
do, por meio de um plei-
to marcado pela alta par-
ticipação popular. Ao to-
do, o Conselho é forma-
do por dez membros titu-
lares e os respectivos su-
plentes representantes dos 
segmentos das deficiências 
física, visual, auditiva, inte-
lectual, deficiência múlti-
pla e Transtorno do Espec-
tro Autista, além de outros 
dez membros e os respec-
tivos suplentes nomeados 
pela Administração Públi-
ca. Os eleitores também vo-
taram nos candidatos re-
presentantes das OCS’s (Or-
ganização da Sociedade Ci-
vil) e um representante da 
OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil).

Para o presidente do 
Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência de 

Hortolândia, Alexandre 
Amaro, o propósito do ór-
gão é atuar como um elo 
entre a sociedade civil e o 
Poder Público. “O conselho 
inova ao divulgar à popula-
ção, por meio das redes so-
ciais, o calendário anual de 
reuniões. O objetivo é faci-
litar e convidar a sociedade 
civil a participar e fomen-
tar as discussões do Con-
selho. É importante que as 
pessoas com alguma defi-
ciência saibam que o Con-
selho Municipal da Pessoa 
com Deficiência de Horto-
lândia atua como um ór-
gão de apoio e suporte pa-
ra o núcleo familiar como 
um todo. A maior missão 
do Conselho é servir como 
mediador, dando voz às 
pessoas com deficiência”, 
salienta Amaro.

Além de reunir os mem-
bros titulares e suplentes 
pela primeira vez, a pri-
meira reunião do Conselho 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência abordou tópi-
cos do regimento interno. O 
encontro também foi mar-
cado por algumas proposi-
ções pontuais para o seg-
mento, como sugestões de 
acessibilidade no transpor-
te público. Durante a reu-
nião, os membros também 
discutiram estratégias para 
divulgar a atuação do con-
selho junto à sociedade ci-
vil, assim como elabora-
ram proposições nos âm-
bitos da Educação e Saúde, 
eixos fundamentais para 
fortalecer a igualdade so-
cial para pessoas com de-
ficiência. Por fim, os mem-
bros também agendaram 

reuniões com o secretaria-
do municipal e discutiram 
possíveis parcerias com mi-
croempreendedores, uma 
forma de intensificar a in-
serção de pessoas com defi-
ciência no mercado de tra-
balho local.

A vice-presidente do 
Conselho, Niceia Teno-
rio, avalia positivamente a 
realização da primeira re-
união. “O papel do Conse-
lho é fundamental na ci-
dade, pois formula as dire-
trizes para as políticas pú-
blicas voltadas às pessoas 
com deficiência. O Conse-
lho tem poder de encami-
nhar demandas, assegurar 
a proteção de direitos e de 
fiscalizar violações desses 
direitos, seja por meio de 
denúncias ou pela procu-
ra espontânea. Essa primei-
ra reunião foi muito impor-
tante, pois tivemos a opor-

tunidade de apresentar 
projetos, planos e ideias pa-
ra o atual biênio”, comen-
ta Niceia.

Eleita com 730 votos, a 
membra titular do Conse-
lho, Elisa Guimarães, está 
envolvida com a luta pela 
igualdade social das pes-
soas com deficiência físi-
ca há sete anos, quando 
seu filho foi diagnosticado 
com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). “Quan-
do descobri que o Theodo-
ro é autista, busquei o má-
ximo de informações sobre 
o TEA. Nessa jornada, aca-
bei encontrando pessoas 
maravilhosas, que me aju-
daram nesse processo. Co-
mo membro titular do con-
selho, acredito que nossa 
missão é amparar e aco-
lher de maneira mais efe-
tiva as pessoas com defi-
ciência e seus familiares. 

É importante que a socie-
dade civil conheça o pa-
pel do Conselho e partici-
pe da proposição de polí-
ticas públicas apresenta-
das ao Poder Executivo e 
ao Poder Legislativo”, des-
taca Elisa, que também já 
atuou como vice-presiden-
te da AMAAH (Associação 
de Mães e Amigos do Autis-
ta) de Hortolândia.

Entre as atribuições do 
Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência 
de Hortolândia, estão a de 
acompanhar elaborações 
orçamentárias, fomentar 
a participação de pessoas 
com deficiência na vida co-
munitária, além de promo-
ver ações sociais que visem 
o combate do capacitismo, 
tipo de discriminação e 
preconceito social contra 
pessoas com alguma defi-
ciência. Qualquer muníci-

Conselho Municipal fomenta participação de pessoas com deficiência na vida comunitária

Conselho da Pessoa com Deficiência 
de Hortolândia faz 1ª reunião do biênio

divulgação
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pe que se interesse pelo te-
ma ou necessite de acolhi-
mento pode entrar em con-
tato com o órgão por meio 
da página do Instagram @
conselhomunicipalpcdh.
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Prefeitos reconhecem importância 
do Consórcio para cuidar do ‘lixo’

UNIÃO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL

Aos 15 anos, Consimares 
destaca avanços na gestão 
integrada de resíduos
Consórcio público da RMC entra na adolescência com projetos grandiosos 
para reciclagem e destinação correta do ‘lixo’ urbano, dentre eles, a Central 
de Tratamento, uma obra de saneamento que vai gerar energia elétrica

O Consimares (Consórcio 
Intermunicipal de Manejo 
de Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas) comemora 15 anos de 
fundação com avanços im-
portantes na gestão integra-
da para destinação correta 
dos resíduos sólidos. Esse 
adolescente, com projetos 
grandiosos e responsabili-
dades de adulto, ajuda sete 
municípios (Capivari, Elias 
Fausto, Hortolândia, Mon-
te Mor, Nova Odessa, Santa 
Bárbara d´Oeste e Sumaré) 
a fazer a gestão e o manejo 
eficiente de quase 700 to-
neladas diárias de resíduos 
produzidas no território de 
1 milhão de habitantes. Pa-
ra celebrar a data, o presi-
dente do Consimares e pre-
feito de Elias Fausto, Mau-
ricio Baroni, reuniu prefei-
tos consorciados, gestores e 
técnicos na sede do Consór-
cio, na última segunda-fei-
ra (22/01). 

Os principais desafios, 
agora, são a expansão da 
coleta seletiva nos municí-
pios consorciados e a im-
plantação da Central de 
Tratamento de Resíduos 
Consimares, uma obra de 
saneamento que vai gerar 
energia elétrica por meio 
da recuperação de resíduos 
não recicláveis, afirma Ba-
roni. Recentemente, o pro-
jeto recebeu, da União Eu-
ropeia, a certificação inter-
nacional de baixa emissão 
de carbono e de fomento à 
economia circular, por se-
guir os padrões de susten-
tabilidade mais eficientes 
do mundo. O empreendi-
mento também conquistou 
o apoio do governo federal 
para sua viabilização.

“Em 2009, um grupo de 
prefeitos plantou uma se-
mente de sonho em busca 
de soluções para o descar-
te correto de resíduos co-
mo alternativa aos aterros 
sanitários. Essa semente foi 
cultivada, criou raízes, fo-
lhas, flores e estamos co-
lhendo muitos frutos. Hoje, 
o Consimares completa 15 
anos de fundação prestes a 
implantar uma nova tecno-
logia para o descarte final 
do lixo, com valorização 
dos profissionais da reci-
clagem, capaz de transfor-
mar materiais não-reapro-
veitáveis em energia elétri-
ca. Esse avanço só foi pos-
sível graças à união de to-
dos os prefeitos que fizeram 
e fazem parte desse grande 
projeto de cuidado com o 
lixo, respeito ao meio am-
biente e preservação da vi-

da. Gratidão por fazer parte 
dessa história”, comentou o 
presidente do Consimares.

Para auxiliar os muni-
cípios consorciados a am-
pliarem a coleta seletiva, o 
Consórcio selou uma par-
ceria com o projeto Ambi-
par Viraser para fomentar 
a formação de cooperati-
vas de reciclagem, com ges-
tão profissional. De acordo 
com o superintendente do 
Consórcio, Mimo Ravagna-
ni, a meta é criar uma rede 
de 16 cooperativas.

“A união dos municípios 
é muito importante nesse 
projeto que, além de faci-
litar a implantação da co-
leta seletiva nos municí-
pios, incentiva a geração 
de trabalho e renda de for-
ma digna aos profissionais 
da reciclagem, uma exi-
gência do Planares – Plano 
Nacional de Resíduos Sóli-
dos. Avançamos muito na 
gestão dos resíduos sólidos 
nesses 15 anos, mas preci-
samos avançar ainda mais, 
e rápido, para implantar es-
sa rede de cooperativas até 
2032. Essa é uma grande ta-
refa dos municípios”, ob-
serva Ravagnani. 

A formação de uma re-
de de cooperativas de re-
ciclagem e a implantação 
da Central de Tratamen-
to de Resíduos fazem parte 
do Programa Recicla Jun-
to Consimares, lançado no 
ano passado, que engloba as 
ações prioritárias do Con-
sórcio para a gestão eficien-
te dos resíduos sólidos. O 
programa inclui, também, o 
projeto de compostagem de 
resíduos orgânicos e a Usi-
na Móvel para reaproveita-
mento de RCC (Resíduos da 
Construção Civil).

TRANSPARÊNCIA
Além dos avanços nos 

projetos para destinação 
correta de resíduos na re-
gião, o Consimares chega 
aos 15 anos com atuação 
exemplar também na ges-
tão financeira do Consór-
cio. “Nunca tivemos uma 
conta reprovada pelo Tri-
bunal de Contas, desde a 
fundação do Consimares, 
14 anos atrás. A gente segue 
as normas do Tribunal de 
Contas e somos obedientes 
à Lei de Responsabilidade 
Fiscal, com total respeito ao 
dinheiro público. Nossos 
trabalhos e ações são bem 
gerenciados e contam com 
um conselho atuante, que 
fiscaliza tudo, e exerce um 
papel relevante para garan-
tir transparência em todo o 
processo”, observa o econo-
mista Fabio Orsi, secretário 
executivo do Consimares.
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“Quinze ano de Consimares, um consórcio que é 
exemplo para o Brasil. Graças a Deus nós temos um 
grande presidente, o Mauricio Baroni, prefeitos, ve-
readores...que compõem esse consórcio tão impor-
tante não só para a nossa região, não só para as nos-
sas cidades, mas um exemplo para o mundo. Para-
béns ao Maurício e toda a sua equipe. Deus abençoe. 
Que essa seja uma singela comemoração de muitas 
que ainda virão”.
Luiz Dalben, prefeito de Sumaré e 
vice-presidente do Consimares

“A gestão de resíduos sólidos sempre foi um tema 
fundamental para o desenvolvimento de Capivari. 
Bruno (nosso vice-prefeito) e eu constantemente ali-
nhamos estratégias e alternativas para que essa ques-
tão tenha a solução mais viável para garantir sem-
pre o bem-estar da população e, certamente, vamos 
seguir abordando esse assunto”.
Vitor Hugo Riccomini, prefeito de Capivari

“Dividir as dores e, juntos, usufruir o poder da 
cura. É assim que vejo a importância da atuação 
do Consimares (Consórcio Intermunicipal de Mane-

jos de Resíduos Sólidos) diante das demandas oca-
sionadas pelo desafio da destinação correta do lixo 
nessas sete cidades da nossa região. Em 15 anos de 
atuação, nos tornamos referência nacional, quando 
o assunto é manejo de resíduos sólidos. A cada dia, 
percebemos que, ao darmos as mãos, os problemas 
se apequenam e nossa região se agiganta em quali-
dade de vida e cuidado para com as pessoas e com 
o meio ambiente. Vida longa ao nosso Consimares”.
José Nazareno Zezé Gomes, prefeito de Hortolândia

“A gestão integrada dos resíduos sólidos urbanos 
do Consimares amplia os benefícios e as melhorias 
para o meio ambiente e para a população. E eu, co-
mo prefeito de Monte Mor, entendo e acredito que os 
esforços em conjunto ampliam a força da cadeia de 
reciclagem, bem como no emprego de uma conduta 
humanizada e sustentável em toda a região. Contri-
bui, também, para o fomento da economia verde nos 
municípios. Parabéns ao Consimares pela trajetória 
de realizações e a todos os envolvidos neste caminho 
de esforço em busca de melhorias e avanços na ques-
tão dos resíduos sólidos e meio ambiente”.
Edivaldo Brischi, prefeito de Monte Mor

“Eu era vereador quando o Consimares foi cria-
do, ainda na gestão do ex-prefeito Manoel Samar-
tin, um consórcio pioneiro em uma área que sem-
pre defendi, que é o Meio Ambiente e o Saneamen-
to Básico. É gratificante ver que o Consimares, em 
15 anos de existência, ganhou novas cidades, de-
senvolveu projetos e parcerias importantes, estu-
dos que as prefeituras utilizam em seu planejamen-
to e reconhecimento nacional e internacional. Is-
so é fruto do trabalho que o consórcio desenvolve 
junto a sete cidades. Fico muito feliz porque a usi-
na vai ser construída em Nova Odessa, e quem di-
ria, 30 anos atrás, que uma usina transformaria 
o lixo doméstico em energia, e hoje nós vemos esse 
trabalho em desenvolvimento”,
Cláudio José Schooder, o Leitinho, prefeito de Nova Odessa

“Nesses 15 anos, o Consimares tem desenvolvido 
papel importante na região na busca de projetos e re-
cursos para o descarte correto dos resíduos sólidos, 
contribuindo para preservação do meio ambiente. 
Parabenizo toda a equipe e os prefeitos das cidades 
que fazem parte deste projeto”.
Rafael Piovezan, prefeito de Santa Bárbara d´Oeste

FESTA: O presidente do 
Consimares, Mauricio Baroni, 

celebra o 15º aniversário do 
Consimares junto com os 

prefeitos Luiz Dalben (Sumaré), 
Leitinho (Nova Odessa) e 

Edivaldo Brischi (Monte Mor)

Fundado no dia 22 de 
janeiro de 2009, o Consi-
mares foi criado a partir 
da preocupação dos mu-
nicípios com a destinação 
final dos resíduos sólidos e 
a necessidade de uma no-
va tecnologia para o trata-
mento e recuperação de 
lixo, hoje levado para os 
aterros sanitários.

O ex-prefeito de Horto-
lândia, Angelo Perugini - 
morto pela Covid-19 em 
abril de 2021 -, ajudou a 
fundar o Consimares ao 
lado dos então prefeitos 

Antonio Bacchim (Suma-
ré); Diego De Nadai (Ame-
ricana); Mário Heins (San-
ta Bárbara d, Oeste), Ma-
noel Sanmartin (Nova 
Odessa) e Rodrigo Maia 
(Monte Mor). 

A missão do Consór-
cio, referência no Brasil, é 
produzir normas e arran-
jos administrativos para 
o desenvolvimento das 
suas atividades, com des-
taque para a inclusão so-
cioeconômica e ambien-
tal dos catadores de ma-
teriais recicláveis.

No decorrer desses 15 
anos, o Consimares tor-
nou-se um importante ins-
trumento de apoio e orien-
tação para os municípios. 
Com respaldo das leis e me-
tas que norteiam o Plana-
res (Plano Nacional de Re-
síduos Sólidos), o Consór-
cio criou o próprio Plano In-
tegrado de Gestão de Re-
síduos que orienta e esta-
belece ações a curto, mé-
dio e longo prazos para os 
municípios fazerem a desti-
nação correta dos resíduos, 
implantarem a coleta sele-

Uma história de sucesso 
construída a muitas mãos

tiva e deixar de despejar 
materiais recicláveis nos 
aterros sanitários.

Atualmente, o Con-
sórcio tem como presi-
dente o prefeito de Elias 
Fausto, Maurício Ba-
roni. A mesa diretora é 
composta pelo prefei-
to de Sumaré, Luiz Dal-
ben (vice-presidente), 
Vitor Hugo Riccomini, 
prefeito de Capivari (te-
soureiro geral), Edival-
do Brischi, prefeito de 
Monte Mor (tesoureiro 
adjunto), Rafael Piove-
zan, prefeito de Santa 
Bárbara d´Oeste (secre-
tário geral), Claudio Jo-
sé Schooder, prefeito de 
Nova Odessa (secretá-
rio adjunto).      | Da Redação

Prefeitos dos municípios que formam o Consimares reconhecem a 
importância do Consórcio na busca de soluções para a destinação 

correta de resíduos urbanos nos últimos 15 anos. Veja os depoimentos:



DESPESAS A MAIS

Planejamento antecipado é a 
principal recomendação para arcar 
com gastos extras como IPTU, IPVA 
e compra de material escolar sem 
estourar orçamento e evitar dívidas

IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) e IPVA 
(Imposto sobre Proprieda-
de de Veículos Automoto-
res). Essas siglas, com qua-
tro letrinhas, são bem co-
nhecidas das famílias quan-
do o assunto é despesa de 
início de ano. Junto com 
esses impostos costumam 
entrar no orçamento gastos 
extras com matrícula e ma-
terial escolar. E o que fazer 
para enfrentar os primeiros 
meses do ano sem compli-
cações financeiras, diante 
de tantas contas a pagar ao 
mesmo tempo? Especialis-
tas entrevistados pelo Tri-
buna Liberal dão a respos-
ta: planejamento.

“É preciso prevenir rea-
lizando um bom plane-
jamento financeiro. Para 
quem não se preveniu, terá 
que remediar. Vale lembrar 
que considerando essa hi-
pótese, dá tempo de come-
çar a planejar 2025 e não é 
cedo para isso. É bom até 
para lembrar de todas as 
contas que chegam no iní-
cio do ano”, afirma o eco-
nomista Eli Borochovicius, 
professor da Escola de Eco-
nomia e Negócios da PUC-
-Campinas (Pontifícia Uni-
versidade Católica).

O especialista explica 
que o orçamento das fa-

mílias costuma ficar aper-
tado no início do ano por-
que é preciso conciliar os 
impostos sobre proprieda-
de e os gastos com mate-
rial escolar, por exemplo, 
com as despesas de roti-
na e, muitas vezes, com os 
pagamentos das parcelas 
de dívidas assumidas nas 
compras de Black Friday, 
Natal e Ano Novo.

“O erro mais comum co-
metido pelas pessoas é con-
fiar na cabeça e não ter as 
informações anotadas em 
papel ou planilha eletrôni-
ca. Não é raro esquecer con-
tas, motivo pelo qual costu-
mo sugerir que o planeja-
mento financeiro comece 
pelo levantamento das con-
tas a pagar, mês a mês”, en-
sina Borochovicius.

Para exemplificar, o eco-
nomista utiliza o seu pró-
prio planejamento finan-
ceiro. “Para as contas do 
início desse ano, por exem-
plo, eu já sabia, em agos-
to de 2023, que as receitas 
não seriam suficientes pa-
ra cobrir as despesas, en-
tão, precisei reservar to-
do o meu 13º salário para 
honrar os meus compro-
missos. As comemorações 
de final de ano foram bem 
tímidas e sem presentes. 
Eu sabia que a contenção 
de gastos era necessária e 
me preparei com antece-
dência”, conta.

A organização prévia, 
colocando na ponta do lá-
pis as despesas comuns 
de início de ano, deve in-
cluir, também, toda recei-
ta líquida prevista para o 
período, incluindo as sa-
zonais, acrescenta o gestor 
e consultor financeiro Ro-
gério Araújo. “É necessário 
ter uma visão de que se tem 
essas responsabilidades fi-
nanceiras no início de ano 
e fazer um planejamento, 
inclusive com o 13º salário, 
férias, férias coletivas”, ob-
serva Araújo.

E quem não fez essa 
programação no ano an-
terior? Araújo recomenda 
que comece a fazer, já, e 
aponta um caminho sim-
ples. “Anotar as despesas e 
ter um caderno de contro-
le, uma planilha para con-
trolar as contas e ter uma 

visão do macro do que se 
ganha, do que gasta, como 
está o endividamento ou a 
poupança”, sugere.

“E, também, claro, tra-
balhar com um projeto pa-
ra o próximo ano: guardar 
dinheiro, mesmo que seja 
pouco, mês a mês, para pas-
sar tranquilamente o início 
do ano de 2025. Muita gen-
te está iniciando o ano en-
dividada e ainda se depara 
com um monte de contas e 
impostos”, completa o con-
sultor financeiro.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Para Borochovicius, as 

pessoas precisam se educar 
financeiramente para pou-
par parte da renda e orien-
ta como deve ser distribuí-
da a receita familiar no or-
çamento. “É comum as pes-
soas trabalharem para pa-

garem contas e o que sobra, 
investem. É preciso inverter 
essa ordem pagando-se pri-
meiro. Então, após receber 
o salário, recomendo guar-
dar 10% e ajustar o padrão 
de vida para gastar somen-
te a diferença da receita lí-
quida”, indica.

“Para honrar os compro-
missos ligados às contas 
como habitação, alimenta-
ção, medicamentos e trans-
porte faz-se uma reserva de 
60%. Para a educação, 10%, 
para montar uma reserva 
de emergência e realizar 
compras de bens deseja-
dos e não necessários, 10%, 
e para o lazer e presentes, 
os últimos 10%”, continua 
o economista.

“Para conseguir equi-
librar o orçamento leva 
tempo porque é necessá-
rio mudar o hábito de con-

sumo, então, é comum que 
a conta não feche nos pri-
meiros meses. Esse exercí-
cio precisa ser feito men-
salmente até que vire há-
bito, até que não seja uma 
dor. O mais difícil é abrir 
mão de privilégios, de re-
galias, de confortos que 
atualmente as pessoas já 
têm e se habituaram...”, 
conclui Borochovicius.

O resultado de todo es-
se cuidado com os gastos 
é tranquilidade a médio e 
longo prazo, garante o eco-
nomista. “O equilíbrio fi-
nanceiro permite que seja 
realizada reserva para uma 
aposentadoria mais tran-
quila e um ambiente menos 
conturbado, sem cobran-
ças, sem brigas familiares, 
sem pressão pela busca de 
novas receitas, sem estres-
se”, assinala.

Eli Borochovicius: economista e professor da PUC-Campinas diz que planejamento 
financeiro deve começar pelo levantamento das contas a pagar, mês a mês

Especialistas dão dicas para pagar 
contas de início de ano sem sufoco
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Uma das principais dú-
vidas do consumidor no 
início do ano é se impos-
tos como IPTU e IPVA de-
vem ser pagos à vista ou 
parcelados. O economis-
ta e assessor administra-
tivo da ACIC (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas), Mário Eduar-
do Campos, afirma que a 
resposta depende do pla-
nejamento orçamentário 
de cada família e deve con-
siderar outros compromis-
sos financeiros, incluindo 
gastos no cartão de crédito 
ainda relacionados às fes-
tas de final de ano.

“Como ocorre no início 
do ano, temos várias con-
tas a pagar. Além do IPVA 
e IPTU, temos compras fei-
tas com cartão de crédito, 
matrícula escolar dos fi-
lhos, compra do material 
escolar ... ou seja: é preciso 
verificar as entradas e saí-
das na renda familiar para 
decidir a melhor forma de 
pagar os impostos”, pon-
dera o economista.

Campos recorda que, 
no caso do IPVA, onde há 
a opção de pagamento à 
vista com desconto ou par-
celado em até cinco vezes, 
a vantagem para pagamen-
to único ocorre “desde que 
o proprietário do veículo 
tenha o dinheiro em conta 
ou mesmo aplicado”.

“Isso porque o descon-
to oferecido pelo governo 
de 3% sobre o total, corres-
ponde a um juros mensal 
de 1,54%, porcentagem es-
ta muito superior ao ren-
dimento das aplicações de 
baixo risco ou até mesmo 
de risco moderado”, explica.

Já para quem optar pe-
lo parcelamento, a dica é 
observar os vencimentos 
em cada mês e não atrasar, 
evitando multas ou mes-
mo inscrição do veículo na 
dívida ativa. “Quanto ao 
IPTU, vale observar o des-
conto que será concedido 
normalmente. Nestes ca-
sos, os juros cobrados es-
tão próximos dos juros das 
aplicações. Assim, cabe ao 
contribuinte escolher en-

tre parcelar ou pagar à vis-
ta”, diz Campos.

O economista Eli Boro-
chovicius calcula que par-
celar o IPVA/2024 no Estado 
de São Paulo gera um custo 
de 20,22% ao ano. “Portan-
to, para aquelas pessoas que 
estão com o dinheiro apli-
cado e rendendo acima des-
sa taxa, faz sentido manter a 
aplicação e pagar de forma 
parcelada. Para quem não 
consegue essa remunera-
ção, o que é mais comum fi-
nanceiramente, é mais viá-
vel pagar à vista e aproveitar 
o desconto...Quem deixou 
de fazer a reserva financei-
ra e precisar parcelar, terá 
que pagar essa taxa absur-
da”, alerta. Sobre o IPTU, o 
economista diz que “nor-

malmente compensa ante-
cipar o pagamento do im-
posto, mas depende de ca-
da município porque as ta-
xas podem variar”.

Para quem não tem reser-
va de recursos para quitar 
os impostos à vista é acon-
selhável parcelar. “A pessoa 
deve fazer um planejamento 
mensal. É mais fácil quan-
do esses impostos (IPTU e 
IPVA) são pagos parcela-
dos, é mais vantajoso e traz 
um equilíbrio melhor para 
o orçamento. O mesmo va-
le para seguro de casa, ma-
terial escolar. Assim, a pes-
soa tem um controle mês a 
mês do que pode ser feito e 
como pagar”, afirma o ges-
tor e consultor financeiro, 
Rogério Araújo.      | Beth Soares

Pagar IPTU e IPVA à vista pode 
compensar para se livrar dos juros

IPVA 2024: quem parcelar o imposto vai pagar altas taxas de juros

Para quem começa 2024 
endividado e não sabe o 
que fazer para arcar com 
impostos e despesas dos 
primeiros meses do ano, a 
dica é negociar os débitos. 
“Nesse caso, procure aju-
da, um parcelamento dos 
débitos, para melhorar o 
endividamento e sair dele 
de forma tranquila e com 
planejamento”, orienta o 
gestor e consultor finan-
ceiro Rogério Araújo.

O economista Eli Bo-
rochovicius destaca que 
após identificar o valor 
dos juros que devem ser 
pagos por mês, é aconse-
lhável buscar a negocia-
ção da dívida com os cre-
dores, aproveitando a con-
cessão de descontos e a 

possibilidade de parcelar 
a dívida. “Existem algu-
mas plataformas de nego-
ciação que fazem isso com 
o uso da inteligência arti-
ficial e é super simples de 
consultar e receber uma 
proposta para a quitação 
da dívida”, propõe.

“O segundo passo é 
consultar o planejamen-
to financeiro que já foi 
realizado para saber se as 
parcelas caberão no bol-
so (dentro dos 10% da re-
serva financeira). Rene-
gociar a dívida e se tornar 
inadimplente não é a me-
lhor solução. Recomen-
do priorizar o pagamen-
to das contas que geram 
os maiores juros”, orienta 
Borochovicius.   | Beth Soares

Enrolados com dívida 
devem negociar débitos 
para organizar finanças

Rogério Araújo: gestor e consultor financeiro orienta 
para a negociação de dívidas com planejamento

RAFAEL LIMA | divulgação
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“Acompanhar o 
orçamento realizado 
e fazer os ajustes à 
medida que muda o 
cenário econômico. A 
redução da taxa básica 
de juros, por exemplo, 
permite renegociação 
das dívidas a taxas 
mais convidativas. 
A perspectiva de 
aumento na conta de 
energia exige que haja 
a redução de outros 
gastos, ou também, o 
uso mais racional dela”

Eli Borochovicius, economista 
e professor da PUC- Campinas
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Como manter a conta 
no “azul” o ano inteiro?
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Marina Fabris apresenta 
a 11ª Cavalgada em Santo 

Antônio do Jardim
A Cavalgada mais 

tradicional de Santo 
Antônio do Jardim, ci-
dade do interior do Es-
tado de São Paulo, está 
chegando! Organizado 
pelo restaurante Tuia 
Veia, o evento acontece 
no dia 04 de fevereiro 
e contará com o gran-
de show da dupla João 
Bosco & Vinícius, que, 
assim como o estabele-
cimento, mistura o tra-
dicional com o moder-
no. Os ingressos para 
este dia inesquecível estão sendo vendi-
dos através do site Guichê Web.

Com a presença dos precursores do 
sertanejo universitário, esta promete 
ser a maior cavalgada de todas. Além da 
grandiosa performance de João Bosco & 
Vinícius, artistas regionais também te-
rão espaço neste evento. Recentemente 
a idealizadora da cavalgada, Marina Fa-
bris, anunciou show da dupla Luiz Mi-
guel e Daniel.

Marina Fabris, que é uma das orga-
nizadoras do evento, será a responsá-
vel por apresentar a cavalgada ao lado 
de Everton Neguinho. “Estou muito ani-
mada e orgulhosa por esta edição, já que 
o evento fica maior a cada ano que pas-
sa e é uma realização profissional muito 
grande. Esta cavalgada, para mim, tam-
bém está sendo uma realização pessoal, 

pois estamos trazendo 
João Bosco & Vinícius 
pela primeira vez nes-
se evento que é tão es-
pecial”, comenta Mari-
na Fabris.

Entre as presen-
ças confirmadas, es-
tão os inf luenciado-
res Marcus Ciril lo, 
Caio Afiune, Bárbara 
Birita, Gabriel Vetu-
che e Gabriela Gobo, 
do perfil Jeito de Cow-
boy, que já são conhe-
cidos por seus traba-

lhos no meio sertanejo.
A Cavalgada do Tuia Véia é um even-

to anual que celebra a cultura sertane-
ja e reúne comunidades locais para um 
dia de diversão, música e confraterniza-
ção. “Nosso restaurante é muito tradicio-
nal e gostamos de exaltar a nossa cultu-
ra. Sempre nos empenhamos muito pa-
ra manter a tradição viva mesmo inovan-
do e crescendo a cada ano”, diz Marina 
Fabris. “Sempre nos empenhamos mui-
to para que tudo flua da melhor forma 
possível”, finaliza.

Na última edição do evento, o restau-
rante recebeu cerca de três mil pessoas, 
entre elas, 500 cavaleiros e amazonas. 
Além disso, durante as dez edições, o 
estabelecimento contou com o apoio 
e parceria de diversas marcas concei-
tuadas do país.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Coalizão Empresarial 
de Americana e Região, 
criada oficialmente nesta 
semana pelo secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co do Estado de São Paulo, 
Jorge Lima, terá como fo-
co principal o setor têxtil. A 
iniciativa do governo con-
siderou a vocação da cida-
de e região, maior polo têx-
til de São Paulo, grande ge-
rador de empregos, e as di-
ficuldades que o segmento 
vem enfrentado por diver-
sas razões, como a desone-
ração da folha de pagamen-
to, isenção de impostos para 
produtos importados de até 
50 dólares, incentivos fis-
cais em outros Estados, im-
portação ilegal de produtos 
têxteis, entre outros.

O secretário confirmou a 
implantação da Coalização 
em evento promovido pelo 
Sinditec (Sindicato das In-
dústrias Têxteis de Ameri-
cana e Região), Ciesp Ame-
ricana e Fidam, com apoio 
do Sinditêxtil-SP, no Jardim 
Botânico Plantarum de No-

va Odessa, com a presença 
de mais de 130 pessoas, en-
tre empresários, empreen-
dedores, representantes de 
instituições e autoridades 
regionais.

A demanda principal 
apresentada pelo Sinditec 
é a prorrogação do crédito 
outorgado do ICMS, uma 
vez que o decreto do gover-
no vence este ano. “É fun-
damental manter esse ins-
trumento que dá isonomia 
competitiva às indústrias 
têxteis, enquanto os efeitos 
da Reforma Tributária não 
são totalmente aplicados. 
Por meio da Coalizão Em-
presarial pedimos o apoio 
do secretário Jorge Lima 
para o encaminhamento 
dessa agenda”, comentou 
Leonardo Sant’Ana, presi-
dente do Sinditec.

Essa é a 21ª coalizão cria-
da pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
no Estado. Jorge Lima tam-
bém apresentou as diretri-
zes do governo estadual pa-
ra o desenvolvimento eco-
nômico, o plano estratégi-
co da Secretaria, com des-
taque para a reindustria-

lização, fortalecimento da 
agricultura, do turismo e 
do empreendedorismo, e 
a importância da Coaliza-
ção Empresarial de Ame-
ricana, Nova Odessa, San-
ta Bárbara d’Oeste, Suma-
ré e Hortolândia.

“Realizamos um encon-
tro incrível na região com 
empresários e autoridades. 
É claro que vamos traba-
lhar outras vocações tam-
bém da região, mas devi-
do às dificuldades do se-
tor têxtil daremos um foco 
maior, neste início, a esse 
segmento muito represen-
tativo em nosso Estado. A 
Coalizão está sendo estru-
turada para começar a tra-
balhar nos projetos de de-
senvolvimento da região”.

O evento contou com a 
presença dos prefeitos de 
Americana, Chico Sardelli, 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
Rafael Piovezan, de Suma-
ré, Luiz Dalben, do vice-pre-
feito de Nova Odessa, Ales-
sandro Miranda (Mineiri-
nho), do deputado estadual 
Dirceu Dalben, secretários 
municipais, vereadores, en-
tre outras autoridades.

Coalizão empresarial criada na 
região terá foco no setor têxtil

Secretário confirmou a implantação da Coalização durante evento em Nova Odessa

desenvolvimento
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principais recomendações para eliminação de criadouros

4  Eliminar pratos de plantas ou 
        utilizar um prato justo ao vaso, 
        que não permita acúmulo de água;

4  Descartar pneus usados em 
        postos de coleta da Prefeitura;

4  Retirar objetos que acumulem água 
        de quintais, como potes e garrafas;

4  Verificar possíveis vazamentos em 
qualquer fonte de água;

4  Manter o vaso sanitário 
        sempre fechado;

4  Identificar sinais de umidade 
        em calhas e lajes;

4  Verificar a presença de 
        organismos vivos em águas de 
        piscinas ou fontes ornamentais

4  Tampar ralos.

Prevenção

Secretaria da Saúde faz alerta sobre como prevenir 
doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti em 
estações de transporte público da EMTU na região

O Governo do Estado 
de São Paulo anunciou ao 
longo da semana uma sé-
rie de medidas para com-
bater a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, 
zika e Chikungunya, nos 
sistemas de transporte 
metropolitanos. Em uma 
iniciativa coordenada, as 
secretarias estaduais da 
Saúde e dos Transportes 
Metropolitanos uniram 
esforços para enfrentar a 
ameaça da doença.

Com o objetivo de cons-
cientizar sobre a impor-
tância de evitar o surgi-
mento de focos de larvas 
do mosquito e, consequen-
temente, a propagação das 
doenças, equipes ficaram à 
disposição dos passageiros 
da EMTU em trechos do 
Estado para esclarecer cui-
dados que podem ser ado-
tados diariamente.

“Os criadouros do Ae-
des aegypti são os locais 
onde os mosquitos depo-
sitam os seus ovos e as lar-
vas se desenvolvem até for-
marem mosquitos adultos. 
A eliminação é uma estra-

tégia fundamental no con-
trole da proliferação do Ae-
des e prevenção das doen-
ças que ele transmite. Al-
guns exemplos de criadou-
ros são recipientes de água 
parada, pratos de plantas, 
calhas entupidas, lixeiras e 
caixas d’água mal vedadas, 
além de piscinas ou fontes 
sem os devidos cuidados”, 
explica a coordenadora em 
saúde da Coordenadoria 
de Controle de Doenças do 
Estado de São Paulo, Re-
giane de Paula.

Até o dia 17 de janei-
ro, foram confirmados 
4.087 mil casos de den-
gue, distribuídos em 204 
municípios. Em relação à 
Chikungunya, há 61 ca-
sos confirmados, em 6 ci-
dades. Não há registro de 
óbitos para as doenças em 
São Paulo. O Estado tam-
bém não registrou ne-
nhum caso confirmado 
de Zika vírus na primeira 
quinzena do mês.

“R eit er a mo s  no s s o 
compromisso em promo-
ver a saúde e o bem-estar 
da população. Com essa 
parceria, queremos não 
apenas combater a den-
gue, mas também criar 
uma consciência coleti-
va sobre a importância 
da prevenção. A partici-
pação ativa da sociedade 
é fundamental para o su-
cesso dessas iniciativas, e 
contamos com a colabo-
ração de todos nesse es-
forço conjunto”, afirma o 
secretário dos Transpor-
tes Metropolitanos, Mar-
co Antonio Assalve.

Prevenção no 
transporte
Além das ações educa-

tivas para conscientiza-
ção, uma medida preven-
tiva importante realizada 
é a limpeza dos veículos, 
estações, terminais, áreas 
comuns e internas para se-
gurança sanitária dos pas-
sageiros, dos funcionários 
e colaboradores. Dessa for-
ma, os pontos que podem 
se tornar criadouro do Ae-
des aegypti são elimina-
dos. A EMTU conta com a 
parceria e colaboração das 
concessionárias.

Saúde do Estado atua para combater casos de dengue 
no transporte intermunicipal, operado pela EMTU

Estado intensifica ações de combate à 
dengue no transporte metropolitano
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“A participação 
ativa da sociedade 

é fundamental para 
o sucesso dessas 

iniciativas”
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Vencimentos brutos de três funcionários do Poder Legislativo variam entre R$ 16,3 mil e 21,7 mil 
mensais, sendo que o teto do município é do prefeito Edivaldo Brischi, que tem salário de R$ 12,7 mil

O MPE (Ministério Públi-
co Estadual) abriu um in-
quérito civil público para 
investigar o possível rece-
bimento de “supersalários” 
por três servidores da Câ-
mara Municipal de Monte 
Mor. Os vencimentos bru-
tos desses servidores estão 
sendo questionados por ul-
trapassarem o salário do 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD), que, atualmente, é 
de R$ 12.720, considerado o 
teto salarial do município. 
Os salários em questão es-
tão na faixa de R$ 21,7 mil, 
R$ 17,1 mil e R$ 16,3 mil, 
conforme dados do Portal 
da Transparência do Legis-
lativo referentes a outubro 
do ano passado.

A abertura do inquérito 
foi motivada por uma de-
núncia anônima, que apre-
sentou informações das 
folhas de pagamento dos 
anos de 2018 a 2022.

Diante das acusações, o 
Ministério Público solici-
tou à Câmara Municipal de 
Monte Mor informações es-
pecíficas para embasar a 
investigação. O pedido in-
cluiu o valor do salário do 
prefeito nos anos de 2018 a 
2023, os cargos concursa-
dos ocupados pelos servi-
dores investigados e as res-
pectivas remunerações.

Ministério Público investiga 
‘supersalários’ de servidores 
na Câmara de Monte Mor

Paulo Medina  l  monte mor
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

são era de que a partir de 1º 
de janeiro de 2025, o subsí-
dio do prefeito seria de R$ 
23.532; do vice-prefeito, de 
R$ 18.300; e dos secretários 
municipais, de R$ 14.100. O 
projeto aumentava em 85% 
o salário do prefeito; eleva-
va em 146% os ganhos do 
vice; e subia em 25,8% os 
vencimentos do secretaria-
do. Com isso, um novo teto 
de salários no município foi 
descartado.

OUTRO LADO
O presidente da Casa, ve-

reador Altran José (MDB), 
explicou que logo que as-
sumiu a Presidência, foi in-
formado pelo diretor geral 
“que vinham ocorrendo er-
ros nos pagamentos de sa-
lários de alguns servido-
res públicos, tendo em vis-
ta que os mesmos recebiam 
remunerações acima do te-
to constitucional, quando 
somados acréscimos como 
horas-extras, gratificações, 
entre outros”.

“Imediatamente, solici-
tei que o diretor jurídico 
analisasse a situação e opi-
nasse a respeito do assun-
to. Com o posicionamento 
jurídico confirmando a si-
tuação, determinei a ade-
quação de tais pagamentos 
ao limite constitucional, 
que prevê que a remune-
ração do servidor não ul-
trapasse o subsídio do pre-
feito”, esclareceu.

“Posteriormente, o Mi-
nistério Público recebeu 
denúncia sobre o fato ocor-
rido nas gestões anteriores, 
e solicitou à Câmara o en-
vio de holerites dos últimos 
60 meses de todos os servi-
dores, o que foi prontamen-
te atendido pela nossa ges-
tão. Por fim, esclareço que 
essa investigação está em 
andamento, e conta com a 
colaboração do Poder Le-
gislativo”, frisou Altran, por 
meio de nota oficial.

Educação de Impacto

Os célebres dizeres “sem limites, sem 
progresso” são tão verdadeiros para a so-
ciedade quanto para a educação de crian-
ças. Estabelecer limites claros e consisten-
tes é fundamental para proporcionar às 
crianças um senso de segurança e estru-
tura, fundamentais para o seu desenvol-
vimento saudável. 

Enquanto alguns pais podem se sentir 
culpados em estabelecer limites para seus 
filhos, é importante deixar claro que li-
mites não são sinônimos de falta de amor 
ou rigidez. Na verdade, são um reflexo do 

cuidado e proteção que os pais têm para 
com seus filhos.

Imagine um navio sem comando, nave-
gando em mares agitados sem um desti-
no claro. Essa é a imagem de uma criança 
sem limites. Ela pode se perder, perder-
-se em meio a tantas opções que o mun-
do moderno oferece, sem saber qual é o 
caminho certo a seguir. Ao estabelecer li-
mites claros, os pais fornecem uma bús-
sola confiável para suas crianças, que as 
orientarão ao longo da vida.

Mas quais são os limites ideais? Como 

os pais devem estabelecê-los? Essas são 
perguntas que muitos educadores e es-
pecialistas em desenvolvimento infantil 
têm buscado responder ao longo dos anos. 
Com base em suas pesquisas e experiên-
cias, apresentaremos algumas dicas valio-
sas para ajudar os pais a estabelecer limi-
tes eficazes com amor e respeito.

Primeiramente, é crucial que os pais de-
finam limites adequados para cada idade 
e estágio de desenvolvimento de seus fi-
lhos. Não é justo, nem viável, impor a mes-
ma regra para uma criança de cinco anos 
de idade e para um adolescente de quinze. 
É necessário compreender as capacidades 
e limitações de cada faixa etária, ajustan-
do o tom e a abordagem dos limites con-
forme necessário.

Além disso, os limites devem ser comu-
nicados de forma clara e consistente. Os 
pais precisam ser firmes em suas expec-
tativas e regras, mas também devem ser 
flexíveis e abertos ao diálogo. Uma comu-
nicação saudável entre pais e filhos é fun-
damental para que as regras sejam ade-
quadamente compreendidas e seguidas.

Outro fator importante é que os pais ser-
vem como modelos para suas crianças. Se 
os adultos não seguem as mesmas regras 
que impõem a seus filhos, a credibilida-
de é perdida. Portanto, é crucial que os 

pais sejam coerentes e sigam os mesmos 
princípios que desejam que suas crian-
ças adotem.

Além de estabelecer limites claros, os 
pais também devem exercitar a empatia 
e buscar entender as necessidades e de-
sejos de seus filhos. Compreender as ra-
zões por trás dos comportamentos pode 
ajudar a oferecer soluções adequadas pa-
ra lidar com os desafios. 

Não podemos esquecer que, embora os 
limites sejam fundamentais, é igualmen-
te importante oferecer às crianças auto-
nomia e encorajamento para que desen-
volvam suas próprias habilidades de pen-
samento crítico e tomada de decisão. Os 
pais devem agir como apoio, guia, e não 
como ditadores.

Em resumo, estabelecer limites claros e 
consistentes é uma demonstração de amor 
e preocupação verdadeiros pelos filhos. É 
um ato de proteção e cuidado, que propor-
ciona às crianças um senso de segurança 
e estrutura necessários para seu desenvol-
vimento saudável. Ao seguir as sugestões 
aqui apresentadas, os pais poderão desem-
penhar seu papel de educadores com con-
fiança, guiando os pequenos em direção a 
um futuro promissor, com limites que não 
restrinjam, mas sim alimentem o floresci-
mento de seus potenciais.

Limites: O amor que protege

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Além disso, a promo-
tora de Justiça de Monte 
Mor, Cristiane de Moraes 
Ribeiro Sampaio Carva-
lhaes de Camargo, requi-
sitou à Câmara o envio de 
comprovantes de salários 
e pagamentos de todos os 
servidores do Legislativo. 
O objetivo é apurar se ou-
tros funcionários da Câ-
mara Municipal de Monte 
Mor também tiveram ren-

dimentos brutos superio-
res ao do prefeito munici-
pal, excluindo verbas in-
denizatórias.

“A fim de apurar se ou-
tros servidores da Câmara 
Municipal de Monte Mor 
tiveram rendimentos bru-
tos superiores ao do pre-
feito municipal de Mon-
te Mor (sem contabilizar 
verbas indenizatórias), en-
caminhar cópia dos com-

provantes de pagamento 
dos salários dos últimos 60 
meses de todos os servi-
dores da Câmara Munici-
pal de Monte Mor”, pediu 
a promotora.

A investigação busca es-
clarecer a legalidade dos 
salários e a conformidade 
com a legislação vigente no 
que diz respeito aos limites 
salariais estabelecidos pa-
ra os servidores públicos.

Arquivamento
No ano passado, a Câ-

mara de Monte Mor arqui-
vou projetos de lei que au-
mentavam os subsídios da 
classe política da cidade. 
Um deles foi o Projeto de 
Lei Nº 97/2023 que buscava 
fixar os subsídios do prefei-
to, vice-prefeito e secretá-
rios municipais para o pe-
ríodo de 2025 a 2028. Se-
gundo a proposta, a previ-

Legislativo de Monte Mor 
teve salários que passam 
de R$ 20 mil, segundo 
Portal da Transparência



Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 

particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré
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Emocionada?
Muito!

Com a ajuda do Alaerte Menuzzo 
e da Associação Pró-Memoria de Su-
maré eu descobri o Family Search e 
consegui mapear 5 gerações com-
pletas da minha família.

Claro que ainda faltam alguns da-
dos mas, descobri fotos e certidões 
de valor inestimável. 

Meu nome deveria ser Juliana Luc-
ca Ongaro Stroppa Zaghi Annarel-
li Gallo di Palma Gualtieri Vargas 
Eberlin Lourchinovsky Conti Moret-
to Soronildo Tozzi Almeida.

Que tal? Seria uma rainha com 16 
sobrenomes.

Com 39 antepassados na Itália e 3 
em Moscow, na Russia. Vindos em 
navios, cujos nomes consegui iden-
tificar, por volta de 1900. 

Trabalhadores que vieram tentar 

a vida nas fazendas do interior de 
São Paulo.

Eram pedreiros, mecânicos, lavra-
dores... e centenas de mulheres que 
se casavam muito cedo e tinham 10 
filhos (ou mais).

Eu tenho orgulho do caminho que 
cada um deles percorreu.

Espero que cada um que eu fui en-
contrando no mapa tenha recebido 
um pouco de gratidão que eu enviei 
em oração.

Se você estiver curioso, entre em 
Family Search. É gratuito e tem 
MUITA história. 

Também recomendo FORTEMEN-
TE a associação ao Pró-Memória, em 
Sumaré para os que são desta cidade. 
O trabalho que eles fazem lá é lindo 
e eles precisam de muito apoio para 
manter todas aquelas memórias vivas.

Juliana Tozzi

n  PS – A Pró-Memória está em vias de firmar um convênio com Family Search, que é uma entidade ligada à IGREJA DE JESUS CRISTO DOS 
SANTOS ÚLTIMOS DIAS (Mórmon), sediada em Salt Lake City, EUA. Ela administra o maior arquivo de Genealogia do nosso planeta. Nesse 
convênio a Pró-Memória poderá ganhar uma biblioteca no seu Centro de Memória, na Praça da República n. 102, que poderá ser visitada por 
todos associados e moradores do município e região, interessados em conhecer suas árvores genealógicas.

Juliana Tozzi

Pró-Memória e o Family Search
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Há menos de um mês a Juliana Tozzi procurou a Pró-Memória 
pedindo ajuda para montar a árvore genealógica das famílias Tozzi e 
Gualtiéri, da qual é descendente. Orientamos ela a pesquisar alguns 
arquivos da nossa entidade e na Internet. O resultado que conseguiu 

foi publicado em sua página, no Facebook, que temos a honra de 
registrar neste jornal e agradecer publicamente seus elogios.

cbc CONVITE cbc
HAPPY HOUR DA PRÓ-MEMORIA 

No próximo dia 2 de fevereiro de 2024 realizaremos um Happy Hour, a partir das 18:00 
horas, no Cotton Eventos (Posto Ongaro – Avenida Rebouças 3.000). Esse evento tem dois 
objetivos: o congraçamento de pessoas que lutam pelo mesmo ideal e um pequeno reforço 

de caixa para a Pró-Memória. O preço da participação/doação será de 70,00 (setenta 
reais) por pessoa, que poderá ser pago através do nosso PIX – 07.136.964/0001-00.

ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
Fone (19) 3803.3016 – Cel (19) 98914-1410

E-mail: promemoriasumare@gmail.com - Site: www.promemoriasumare.com.br
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GREGÓRIO COVALENCO

GINA E JOSÉ PEREIRA

FERNANDO 
MARQUES

Wilson Fávero é a segunda pessoa, da direita para a esquerda. 
Presidiu o Clube Recreativo Sumaré por alguns meses - foi substituído 

por Renato Ghirardello, seu vice-presidente. Trabalhou e se 
aposentou como funcionário do Bradesco, como gerente. 
Nesta foto está sendo entrevistado por Ronald de Souza, 

correspondente do Diário do Povo de Campinas. Ao seu lado, 
diretores do clube: Edmar Matosinho, Denis Escalhão (Nê) e Celso 

Zacarchenco. O registro, da década de 1960, foi feito na sala de troféus 
da antiga sede social do Recreativo, na rua Antônio Jorge Chebabi.

Time de futebol do Redenção Esporte Clube, em foto da década de 
1960, tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso. O Redenção foi vice-

campeão do Campeonato de Futebol do Centenário de Sumaré, em 
1968. Vemos, na foto, primeiramente de pé, da esquerda para a direita: 

Vilmo Pedroni, Alaerte Menuzzo, Nilton Roberto Zagui, Euclides 
Puche, Roberto Cordenonsi, João Sérgio Caetano, Osmail Menuzzo 
(Maíto), Leonel Moura e Ludovico José Hass (Pelé). Agachados, na 

mesma ordem: Paulo Barbosa Mendonça, Omar Silva, Arnaldo 
Tomazin (Nardo), Antônio Ghirardello Filho (Toninho) e João Porfírio.

Gregório 
Covalenco nasceu 
na Rússia e veio 
com os pais 
Maxim e Ana 
Covalenco para 
Rebouças, como 
imigrantes, no 
início do século 
passado. Depois 
de trabalhar na 
lavoura, Gregório 
foi servir na 
Força Pública de 
São Paulo, onde 
se aposentou. 
Morreu no dia 16 
de fevereiro de 
1972. Deixou um 
diário contando 
a saga da Família 
Covalenco, que 
foi publicada 
nas páginas do 
Tribuna Liberal.

Dois personagens muito populares de Sumaré, em registro 
da década de 1950: José Pereira e Virginia Tanner Zagui, 

mais conhecida como “Gina”. Ele foi vereador e Presidente 
da Câmara Municipal; ela era descendente de imigrantes 

norte-americanos e esposa do barbeiro João Zagui, o “Joanin”. 

Fernando João Perini Marques é filho de Antônio Marques (Zico) 
e Evelina Perini Marques, a “Cuca”. Criado em Sumaré, fez 

parte do grupo de músicas da Jovem Guarda local, no “The Gonks”. 
Foi um bem sucedido empresário de Campinas. 

JOSÉ LINS
José Lins Phenis foi 

vereador em dois 
mandatos (1967 a 

1972) e Presidente 
do Legislativo 
de Sumaré em 

1970. Depois 
disso foi Chefe 
do Cerimonial 
e Imprensa da 

Prefeitura, nos 
governos de 

João Smânio 
Franceschini (1973 

a 1976), Paulo 
Célio Moranza 
(1077 a 1982) e 
José De Nadai 
(1983 a 1988). 

Tem diplomas 
de advogado e 

professor, Exerceu 
por muitos a 

função gratuita 
de Juiz de Paz 

da Comarca de 
Sumaré.

jornaltribunaliberaldesumare
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Litoral paulista segue em estado de atenção
No litoral de São Paulo, as cidades estão em alerta por 
conta das fortes chuvas. O município de São Sebastião 
está em atenção. A Prefeitura monitora a situação nas 
comunidades e acionou um plano de contingência pa-
ra garantir a segurança da população. A Baixada San-
tista também continua em alerta para deslizamentos e 
alagamentos.

Novo estudo também traz preços de itens mais consumidos no verão, como protetor solar, de hospedagens e de refeições

O Procon-SP realizou 
uma pesquisa inédita pa-
ra os consumidores apro-
veitarem a temporada de 
verão de forma mais cons-
ciente e segura em relação 
aos custos das viagens e ou-
tros itens que costumam 
ser bastante demandados 
neste período do ano.

O material traz dados 
comparativos para escolher 
a melhor forma de trans-
porte ao viajar, sobre itens 
de proteção à saúde da pe-
le como protetores solares 
e repelentes de insetos; le-
vantamento de preços de 
hospedagens e restauran-
tes em dezesseis cidades 
turísticas do Estado; além 
de dicas sobre os direitos 
do consumidor em hotéis, 
pousadas e restaurantes.

“Este novo estudo do 
Procon-SP, especialmente 
voltado para a temporada 
de verão, oferece referên-
cias para o consumidor es-
colher de forma mais cons-
ciente os produtos e servi-

ços que irá adquirir duran-
te as viagens”, explica o di-
retor executivo do Procon-
-SP, Luiz Orsatti Filho.

O guia não possui ape-
nas referências de preços. 
Os especialistas da área de 
estudos e pesquisas do ór-
gão também elaboraram 

uma tabela comparativa 
de distância entre 16 cida-
des turísticas de São Pau-
lo, além da capital, organi-
zada sob o critério origem 
e destino, para que o con-
sumidor tenha uma boa re-
ferência dos custos que te-
rá com seu deslocamento.

“É mais um serviço que 
estamos criando para que 
os consumidores passem 
a pesquisar e planejar tam-
bém suas viagens de férias 
e não apenas nas relações 
de consumo habituais”, 
completa o diretor.

A tabela comparativa 

Valores da pesquisa são aproximados e têm como referência os dados de dezembro passado

Procon lança guia de distâncias e custos 
de viagens entre cidades turísticas de SP
Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Aposentados recebem atrasados 
de ações judiciais contra o INSS: 

saiba como consultar
A partir desta segunda-feira (22), os apo-

sentados e pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) que obtiveram 
êxito em ações judiciais de concessão e re-
visão de benefícios começaram a receber 
os valores devidos por intermédio do Con-
selho da Justiça Federal (CJF).

O montante a ser distribuído alcança a 
expressiva cifra de R$ 1,6 bilhão, benefi-

ciando, em média, entre R$ 1,5 bilhão e R$ 
2 bilhões destinados aos segurados do INSS.

CRONOLOGIA DO PAGAMENTO DE RPVS:
O pagamento das Requisições de Pe-

queno Valor (RPVs) foi autorizado pelo 
juiz em dezembro de 2023, quando a Jus-
tiça já havia liberado cerca de R$ 2 bilhões 
para beneficiar os segurados do INSS em 

outubro do mesmo ano. 
Agora, cabe a cada Tribunal Regional 

Federal (TRF) realizar os depósitos de 
acordo com seus cronogramas específicos.

NÚMERO DE BENEFICIÁRIOS 
E VALOR DAS AÇÕES:
Aproximadamente 100 mil beneficiários 

que venceram um total de 1.593.416.271 
processos de concessão ou revisão de be-
nefícios, com valor de até 60 salários-mí-
nimos (equivalente a R$ 84.720 neste ano), 
estão aptos a receber esses recursos.

COMO VERIFICAR A DISPONIBILIDADE 
DO PAGAMENTO:
Para saber a data em que o valor estará 

disponível para saque, o credor deve con-
sultar o Tribunal responsável pelo proces-
so, conforme explicaremos a seguir:

PASSO A PASSO PARA CONSULTAR 
OS ATRASADOS DO INSS:
Para consultar os valores atrasados do 

INSS, o beneficiário ou advogado previ-
denciário deve seguir os seguintes passos 
no site do TRF de sua região, ressaltando 
que em São Paulo e no Mato Grosso do Sul, 
o TRF responsável é o da 3ª Região:

• Acesse a página inicial e selecione 
“Consulta processual”;

• Clique em “Consultas por OAB, Pro-
cesso de origem, Ofício Requisitório de 
origem ou Número de protocolo”;

• Informe um dos números solicitados 
e complete o processo de verificação “Não 
sou um robô”;

• Passe pela etapa de identificação de 
imagens e clique em “Verificar”;

• Prossiga clicando em “Pesquisar”;
• Na página seguinte, os valores atrasa-

dos serão exibidos;
• Caso se trate de uma RPV, a sigla esta-

rá no campo “Procedimento”;
• Se for precatório, a sigla será PRC, sen-

do o pagamento efetuado anualmente. Em 
2023, esse depósito já ocorreu.

É crucial que o segurado forneça seu 
CPF, OAB do advogado da causa ou o nú-
mero do processo. 

O pagamento será destinado apenas 
aos segurados que venceram ações con-
tra a Previdência, com a liberação do juiz 
ocorrendo em alguma data de dezembro 
de 2023.

Para ficar informado sobre todas as no-
vidades no universo previdenciário, envie 
suas sugestões de temas para o E-mail: an-
dressa@andressamartins.adv.br. Estamos 
à disposição para abordar assuntos sugeri-
dos por nossos leitores especiais. Tenham 
um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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A Prefeitura de Monte 
Mor publicou em diário ofi-
cial a criação de duas esco-
las municipais de tempo in-
tegral. O objetivo principal 
é proporcionar aos alunos 
uma educação em horário 
ampliado, promovendo o 
desenvolvimento das pes-
soas, sua preparação para 
o exercício da cidadania e 
qualificação para o merca-
do de trabalho.

As escolas municipais de 
tempo integral criadas são: 

E.M “Prof. Lázaro Gonçal-
ves Teixeira”, localizada na 
avenida Jânio Quadros, nº 
1533, Jardim Santo Antônio, 
e a E.M “Miguel Latanzio”, 
localizada na Estrada Monte 
Mor/Santa Bárbara D’Oeste, 
Km 6, bairro Santa Cruz.

A Secretaria Municipal 
da Educação será respon-
sável por adotar as provi-
dências necessárias para o 
funcionamento das unida-
des escolares, designando o 
pessoal técnico-adminis-
trativo mínimo necessário.

As diretrizes, procedi-
mentos e a forma de orga-

nização das escolas de tem-
po integral serão orienta-
das por meio de resoluções, 
portarias e instruções nor-
mativas próprias da Secre-
taria Municipal de Educa-
ção. O início do ano letivo 
está previsto para 1º de fe-
vereiro de 2024.

A Constituição Federal, 
em seu artigo 205, estabele-
ce que a educação é um di-
reito de todos e dever do Es-
tado e da família, promovi-
da e incentivada com a co-
laboração da sociedade. A 
Lei de Diretrizes e Bases, 
por sua vez, prevê a amplia-

ção progressiva do período 
de permanência na escola, 
incentivando o regime de 
escolas em tempo integral.

O Plano Nacional de 
Educação, aprovado pela 
Lei n° 13.005/2014, estabe-
lece metas para a Educação 
Nacional, incluindo a oferta 
de Educação em tempo in-
tegral em, no mínimo, 50% 
das escolas públicas, aten-
dendo pelo menos 25% dos 
alunos da Educação Básica.

Módulo Funcional
A Prefeitura publicou no 

fim do ano passado decre-

Monte Mor publica criação de duas 
escolas municipais de tempo integral

Horário ampliado

Paulo Medina  l  monte mor
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

to municipal estabelecen-
do as diretrizes para o Mó-
dulo Funcional das Esco-
las Municipais de Monte 
Mor. O decreto teve como 
objetivo otimizar o traba-
lho nas unidades escola-
res da rede pública muni-
cipal de ensino.

A ideia é elaborar o qua-
dro da escola, e, de acordo 
com o módulo estabeleci-
do, efetuar a identificação de 
pessoal com data base em 31 
de outubro de cada ano.

Os excedentes serão mo-
vimentados para outras 
unidades escolares cujos 
módulos se encontrem in-
completos. Essa movimen-
tação será realizada obriga-
tória e imediatamente após 
a identificação da situação 
de excedente.

A Secretaria Municipal de 
Educação ficará responsá-
vel pela declaração da con-
dição de excedente e pela 
remoção ou transferência 
para a unidade escolar com 
módulo incompleto.

O percentual do módulo 
para o funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino 
fica fixado em 50% do qua-
dro de servidores.

No ensino infantil, por 
exemplo, foi estabeleci-
do número para atender 
bebês/crianças por adul-
to. Foi fixado, inclusive, a 
quantidade de alunos pa-
ra abertura de classes, co-
mo turma de Berçário 1 
(14 bebês), Berçário 2 (18), 
classes do 1° ao 5° ano (25 
alunos), e do 6° ao 9° ano 
(30 alunos).

de distâncias e custos es-
tá neste link: https://www.
procon.sp.gov.br/wp-con-
tent/uploads/2024/01/pro-
jeto-verao-2024-tabela-
-comparativa-de-distan-
cias-e-custos.pdf.

Como exemplo, os mo-
radores da cidade de São 
Paulo que quiserem pas-
sar um final de semana em 
Brotas, vão saber que a ci-
dade fica a 259 km de dis-
tância, com um tempo mé-
dio de duração da viagem, 
quando feita de carro, de 
3h16min e gasto com pe-
dágio de R$ 62,70. Já se op-
tar em viajar de ônibus, o 
tempo de viagem estima-
do será de 6h26m e o cus-
to da passagem, em torno 
de R$ 138,09.

Os valores são aproxima-
dos e têm como referência 
os dados coletados em de-
zembro de 2023. Todos os 
critérios estão expostos nos 
estudos e recomendações 
que compõem a pesquisa.

Transporte
Ao organizar a viagem, 

o estudo do Procon-SP res-

salta a importância de o 
consumidor planejar co-
mo será o deslocamento 
até o destino: pesquisar o 
trajeto; verificar a distân-
cia e o tempo estimado de 
viagem entre a origem e o 
destino e as possíveis pa-
radas para descanso e rea-
bastecimento; além de es-
timar gastos com refeições, 
pedágios e combustível. É 
importante também de-
finir qual modal oferece 
mais vantagens – se ônibus 
rodoviário, automóvel pró-
prio ou alugado, por exem-
plo. As medidas necessá-
rias para garantir uma via-
gem mais tranquila e sem 
problemas.

Cuidados com a saúde
Durante a temporada 

de verão, seja em passeios, 
viagens ou no dia a dia, os 
cuidados com a pele devem 
ser redobrados. Isso porque 
a exposição ao sol é maior 
e, ao mesmo tempo, as con-
dições climáticas da época 
aumentam a proliferação 
de mosquitos transmisso-
res de doenças.


